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Figura 1 – Ensaios de trigo para controlo de infestantes com o herbicida Atlantis

	O herbicida comercialmente designado por Atlantis está indicado para o controlo de infestantes de folha estreita (monocotiledóneas) e de folha larga (dicotiledóneas) em pós-emergência na cultura do trigo. É um herbicida constituído por duas sulfonilureias (mesosulfurão-metilo (3%) e iodosulfurão-metilo sódio (0,6%)) e por um “safener” (mefenepir-dietilo (9%)), cujo efeito é o de assegurar a selectividade sem comprometer a eficácia do produto.
	A dose de Atlantis e o volume de calda recomendados pela Bayer Crop Science são respectivamente 0.4 kg ha-1 e 300 L ha-1.
	Sendo a sementeira directa um sistema que não causa distúrbio no solo, é de esperar que a reinfestação ao longo do ciclo da cultura seja muito menos escalonada que em outros sistemas de mobilização. Desse modo, poder-se-á colocar a hipótese das infestantes poderem ser controladas numa fase mais precoce do seu desenvolvimento, quando se encontrem mais sensíveis ao herbicida. Esta maior sensibilidade, poderá permitir a utilização tanto de doses de herbicida como de volumes de calda menores que os recomendados pelo fabricante, mantendo ou até aumentando a eficiência do produto no controlo das infestantes e portanto, a produção de grão na cultura. Por outro lado, a redução da dose e do volume de calda, permitirá a redução dos custos de produção para o agricultor e um menor impacto ambiental que causa a aplicação de pesticidas, nomeadamente os herbicidas. Assim, com base nas hipóteses de trabalho colocadas, realizaram-se nos anos agrícolas de 2004/2005 e 2005/2006, dois ensaios, cujo objectivo foi o de estudar o efeito de doses de herbicida e volumes de calda inferiores aos recomendados pelo fabricante, na eficiência do controlo das infestantes e na produção de grão na cultura do trigo em sementeira directa. 

	Material e Métodos
	Os ensaios para estudar o efeito de três doses do herbicida Atlantis no controlo em pós-emergência de infestantes mono e dicotiledóneas na cultura do trigo de sementeira directa, em interacção com três volumes de água, em dois estádios de desenvolvimento das infestantes monocotiledóneas (início do afilhamento e afilhamento completo) a que corresponderam também dois estádios diferentes de desenvolvimento das dicotiledóneas (3/4 pares de folhas e 5/6 pares de folhas, respectivamente) foram levados a cabo nos anos agrícolas de 2004/2005 e 2005/2006 nas Herdades do Louseiro e da Revilheira, respectivamente.
	Ao herbicida Atlantis, juntou-se um molhante não iónico, no caso o Genapol (0.5 L ha-1) que é uma solução concentrada com 238 g L-1 ou 27% (p/p) de lauril éter diglicol sulfato de sódio.




	Controlo – 0 dose (D0)
	Herbicida – 0.2 kg ha-1 (D1)
	Herbicida – 0.3 kg ha-1 (D2)
	Herbicida – 0.4 kg ha-1 (D3) (recomendada)

	Volumes de água
	100 L ha-1 (V1)
	200 L ha-1 (V2)
	300 L ha-1 (V3)

	Épocas de aplicação
	- Início do afilhamento das infestantes monocotiledóneas (3 a 4 pares de folhas nas dicotiledóneas.
	- Afilhamento completo das infestantes monocotiledóneas (5 a 6 pares de folhas nas dicotiledóneas).

	A cultura do trigo foi estabelecida através da sementeira directa, em meados de Novembro. A rotação praticada é Trigo mole → Ervilha forrageira → Trigo mole. Para o controlo das infestantes em pré-sementeira, aplicou-se dois dias antes da sementeira, um herbicida sistémico, total e não residual, no caso o glifosato, com a dose de 360 g L-1 por hectare. Os talhões foram pulverizados com um equipamento próprio para ensaios (Fig.2) equipado com bicos de fenda (110o – 12), quando aproximadamente 90% das infestantes monocotiledóneas estavam na fase do início do afilhamento (1ª época de aplicação) e quando cerca de 90% das infestantes monocotiledóneas estavam na fase de afilhamento completo (2ª época de aplicação).

Figura 2 – Pulverizador próprio para aplicação de herbicidas em ensaios

	As pressões e as velocidades de avanço utilizadas foram função dos volumes de água utilizados. A dimensão dos talhões era de 10 m x 3 m e a área colhida foi de 15 m2. As infestantes foram contadas duas vezes em cada ano, mas não foram removidas. A primeira contagem teve lugar imediatamente antes do tratamento e a segunda contagem cerca de dois meses depois do tratamento, em caixilhos de madeira com 50 cm x 50 cm, colocados em todos os talhões e na parte central destes (Fig. 3).


Figura 3 – Caixilho de madeira utilizado para contagem das infestantes em cada talhão dos ensaios

	Em ambos os anos de ensaios, as infestantes monocotiledóneas (folha estreita) predominantes eram a Avena sterilis L. (balanco-maior) e o Lolium rigidum G. (erva-febra). No ano de 2004/2005 as dicotiledóneas (folha larga) mais representativas eram as seguintes: Chrysanthemum segetum L. (pampilho-das-searas); Echium plantagineum L. (soagem); Polygonum aviculare L. (sempre-noiva); Raphanus raphanistrum L. (margaça); Silene nocturna L. (cabacinha); Calendula arvensis L. (erva-vaqueira) e Stellaria media L. (morugem-branca). No ano de 2005/2006 predominavam as seguintes: Polygonum aviculare L. (sempre-noiva); Chamaemelum mixtum L. (margaça); Torilis arvensis (Huds) Link (salsinha); Plantago afra L. (plantagro); Galium aparine L. (amor-de-hortelão); Diplotaxis catholica L. (grizandra); Lactuca serriola L. (alface-brava-menor); Laminum amplexicaule L. (chucapitos); Daucus carota L. (cenoura-brava); Scandix pecten-veneris L. (agulha-de-pastor) e Anagallis arvensis L. (morrião).

	A eficiência dos diferentes tratamentos é expressa como a percentagem de infestantes controladas e pode ser calculada pela seguinte expressão:

	Ef = 100 – [(C2 - d)/C1* 100]
	Em que, 
	Ef – eficiência do tratamento (%)
	C1 – número de infestantes por m2 contadas antes do tratamento
	C2 – número de infestantes por m2 contadas depois do tratamento
	d – diferença no número de infestantes por m2 contadas nos talhões testemunha
	
	O trigo (Triticum aestivum L) foi semeado com uma densidade de 180 kg ha-1 e a cultivar utilizada foi o Almansor, que é um trigo de Primavera. A fertilização em N, P, K foi aplicada de acordo com as recomendações, para manter o nível de fertilidade.
	A área de colheita correspondeu a 15 m2 da parte central de cada talhão para evitar o efeito bordadura, usando-se para tal, uma ceifeira debulhadora própria para ensaios (Fig. 4). A produção de grão por unidade de área foi determinada directamente, depois da correcção da humidade.


Figura 4 – Ceifeira debulhadora própria para ensaios


	O tratamento estatístico consistiu na análise de variância que se aplicou aos diferentes parâmetros estudados, sendo feita de acordo com o delineamento experimental do ensaio. A separação de médias foi efectuada sempre que o teste F revelou uma probabilidade do erro justificar diferença, menor ou igual a 5% (p ≤ 5%), pelo teste de separação múltipla de médias de DUNCAN. O programa estatístico utilizado foi o MSTAT-C.

	Análise e discussão dos resultados
	Eficiência dos tratamentos
	Tal como se verificou para o balanco (Tabela 1), também para a erva-febra, a antecipação dos tratamentos para uma fase mais precoce do desenvolvimento das infestantes (início do afilhamento), conduziu a uma maior eficiência no seu controlo pelo herbicida Atlantis, mesmo quando se aplicaram doses e volumes de calda inferiores aos recomendados. No entanto, o atraso da aplicação do herbicida para a fase de afilhamento completo das infestantes (2ª época), conduziu a uma maior redução da eficiência comparativamente ao sucedido com o balanco.



































	Para a generalidade dos tratamentos, a eficiência do herbicida Atlantis no controlo das infestantes de folha larga (dicotiledóneas) foi inferior à verificada para as monocotiledóneas (folha estreita). Mesmo na época de aplicação mais favorável (1ª época), para haver uma maior eficiência teve que se aplicar a dose recomendada (0.4 kg ha-1). Este facto fica a dever-se à dificuldade do herbicida em controlar algumas infestantes quando se utilizaram doses reduzidas e das quais se destacam as seguintes: Polygonum aviculare L. (sempre-noiva); Chamaemelum mixtum L. (margaça); Silene nocturna L. (cabacinha); Daucus carota L. (cenoura-brava) e Anagallis arvensis L. (morrião).
	Um melhor controlo das infestantes e um menor período de competição destas com a cultura, conduziram a uma maior produção de grão no trigo em sementeira directa quando os tratamentos se realizaram na fase mais sensível das infestantes ao herbicida, ou seja, no início do afilhamento para as monocotiledóneas e no estado de 3 a 4 pares de folhas para as dicotiledóneas. A maior produção de grão foi obtida pela interacção D2V2 (0.3 kg ha-1 x 200 L ha-1), mas há a salientar a excelente produção conseguida pelo tratamento D1V1, que corresponde respectivamente a metade da dose de herbicida e a 1/3 do volume de calda, recomendados pelo fabricante.























	A Figura 5 mostra uma elevada infestação por balanco, mas também por erva-febra, num talhão onde não se realizou qualquer tratamento (talhão testemunha).

Figura 5 – Talhão testemunha no ensaio Atlantis – 1ª época
	A Figura 6 mostra um talhão praticamente limpo de infestantes, mesmo aplicando-se metade da dose de herbicida e 1/3 do volume de calda, relativamente ao recomendado. Lateralmente ao talhão tratado , é possível ver-se dois talhões testemunha com um nível de infestação bastante acentuado.


Figura 6 – Talhão com tratamento D1V1 (0,2 kg ha-1 x 100 L ha-1)

	Pela Figura 7, pode observar-se um talhão tratado com a dose de herbicida D2 e o volume de calda V1, ambos inferiores ao recomendado, mas que se apresenta praticamente limpo de infestantes, contrastando com um talhão testemunha (lado esquerdo da figura), bastante infestado.


Figura 7 – Talhão com tratamento D2V1 (0,3 kg ha-1 x 100 L ha-1)

	Quando o tratamento é atrasado (afilhamento completo das infestantes) a dose mais baixa de herbicida D1 (0,2 kg ha-1), mesmo em interacção com o volume de calda também menor (V1-100 L ha-1), não será suficiente para exercer um bom controlo de infestantes, tal como mostra a Figura 8, na qual se pode observar um talhão com um nível elevado de infestação.

Figura 8 – Talhão com tratamento D1V1 (0,2 kg ha-1 x 100 L ha-1) – 2ª época de aplicação
	
	Conclusões
	. O Atlantis mostrou ser um herbicida bastante eficiente no controlo das monocotiledóneas (balanco e erva-febra), mesmo aplicado em doses inferiores à recomendada, desde que o tratamento seja efectuado numa fase precoce do desenvolvimento destas infestantes.
	. Este herbicida mostrou ser eficiente no controlo de algumas dicotiledóneas em doses inferiores à recomendada, mas sendo necessário aplicar a dose máxima para aumentar a eficiência no controlo de outras, mesmo na fase mais precoce do desenvolvimento destas infestantes.
	. Quando a aplicação do herbicida é realizada numa fase precoce do desenvolvimento das infestantes, é possível utilizarem-se doses inferiores à recomendada, mantendo-se a produção potencial da cultura.






































































































































